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Forças Modernas de Agregaçªo
e Desagregaçªo entre
a China e o Sudeste AsiÆtico 
A Fundaçªo da ASEAN.
Paulo Antônio Pereira Pinto*
A China sempre tratou de forma diferenciada cada na-
çªo situada ao Sul de suas fronteiras, tendo percepçªo distinta
sobre cada uma, conforme assinalado em colunas anteriores.
Em contrapartida, desde sua emancipaçªo política, os Estados
modernos do Sudeste AsiÆtico demonstram percepçıes inde-
pendentes sobre aquela Repœblica Popular.
No início da dØcada de 1960, ademais, a RPC iniciou pro-
cesso de radicalizaçªo interna, com expressivos reflexos em suas
relaçıes com o exterior. Simultaneamente, o Sudeste AsiÆtico
começava a apresentar perfil próprio. Era a fase da conquista da
independŒncia de naçıes da Ærea, sob o formato de Estados
modernos. A Nanyang deixava de ser uma vasta mancha cin-
zenta, da Øpoca Æurea do hegemonismo do ImpØrio chinŒs. Evo-
luía, naquele momento, da situaçªo em que se marcava no mapa
político regional, com marrom as colônias britânicas, com ver-
de as francesas e amarelo a holandesa. Começava a Guerra
Fria em que os países seriam definidos, como azuis ou verme-
lhos, em funçªo de seu alinhamento com os objetivos estratØgi-
cos globais das superpotŒncias.
Nesse contexto, fundada em 8 de agosto de 1967, pela
Declaraçªo de Bangkok, a Associaçªo das Naçıes do Sudeste
AsiÆtico foi o terceiro agrupamento a ser formado no Sudeste
AsiÆtico, após a Segunda Guerra, sem ter carÆter de aliança mi-
litar.
 Teve como predecessora a Associaçªo do Sudeste AsiÆ-
tico, constituída em 31 de julho de 1961 pela Tailândia, Malaya e
Filipinas, que nªo sobreviveu mais de trŒs anos, por causa da
questªo de Sabah1 . Paralelamente, Malaya, Filipinas e IndonØsia
reuniram-se, sob a denominaçªo de MAPHELINDO, a partir de
suas bases Øtnicas. Devido ao componente racial, que preocu-
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Mercosul e Alca: liaisons
dangereuses?
Paulo Roberto de Almeida
O Supremo Tribunal Federal
e os Tratados Internacionais
ValØrio Mazzuolli
* Diplomata. As opiniıes expressas neste artigo nªo expressam as opiniıes do MinistØrio
das Relaçıes Exteriores do Brasil.
1 Perdura, ainda, o litígio territorial entre a MalÆsia e as Filipinas, quanto à província de
Sabah, ora vinculada a Kuala Lumpur. AtØ recentemente, o Primeiro-Ministro malÆsio e
o Presidente filipino recusavam-se a visitar oficialmente o outro país.
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Em meados de maio, o Papa Joªo Paulo II reali-
zou um consistório extraordinÆrio  o sexto de seu pon-
tificado  para deliberar sobre o papel da Igreja para os
próximos anos, embora as conclusıes nªo sejam
divulgadas logo após o encerramento do evento.
Foi o maior da história, visto que contou com
a participaçªo de cerca de 160 cardeais, dos quais um
terço proveniente do antigo Terceiro Mundo. Dois as-
pectos deram a este consistório uma característica
singular, que o fez, de modo informal, uma mistura
de prØ-conclave (a) e de miniconcílio (b):
(a) Joªo Paulo II estÆ fisicamente sobremanei-
ra debilitado, a ponto de o Cardeal belga Godfried
Danneels ter afirmado que ele poderia renunciar. Na-
turalmente, o Papa nega qualquer gesto neste senti-
do, ao colocar que nªo lhe cabe decidir sobre o fim de
sua missªo divina. Por outro lado, caso seus proble-
mas físicos o impossibilitem definitivamente, poder-
se-ia constituir um conselho transitório para gerir a
Santa SØ. Tal hipótese foi levantada pelo jornal católi-
co, La Croix, na ediçªo de 18 de maio, que cogitou a
idØia de um triunvirato cardinalício para garantir a ro-
tina dos trabalhos. Certamente, por causa da presen-
ça significativa dos cardeais, o assunto da sucessªo,
ainda que, informalmente, ensejou discussıes;
(b) Em face da importância simbólica da vira-
da de milŒnio, os assuntos que foram debatidos 
papel da família, sexualidade, globalizaçªo, aproxima-
çªo com os outros cristªos e outras religiıes  pode-
riam ser mais bem sistematizados em um concílio
específico. No entanto, nos œltimos 4 sØculos, apenas
3 concílios se realizaram.
Joªo Paulo II Ø um papa carismÆtico e politizado.
Eleito em 1978, foi o primeiro papa nªo italiano em
mais de 4 sØculos  o œltimo havia sido o holandŒs
Adriano VI (1522-23). Ao assumir, refreou o ímpeto
reformador e progressista da Igreja, iniciado por Joªo
XXIII, por meio do Concílio Vaticano II, que propôs
maior autonomia às ConferŒncias católicas locais.
Desiludido com o socialismo no seu país de
origem, a Polônia, ele procurou interferir ativamente
na geopolítica da Guerra Fria, sendo um dos fatores
decisivos para o fim desta a favor do pólo ocidental,
capitaneado pelos Estados Unidos. Para a Igreja, foi uma
vitória de Pirro, porque, se colaborou para o fim de uma
ideologia adversa à Igreja, em funçªo da exclusªo da
liberdade e do relacionamento transcendental com
Deus, em suas próprias palavras, terminou por refor-
çar o outro opositor, que distancia o homem de Deus,
ao estimular o individualismo exacerbado e o
consumismo como modo de vida: a globalizaçªo de
viØs neoliberal.
Joªo Paulo II nªo hesitou, na dØcada de 80,
em estabelecer uma aliança com os conservadores
norte-americanos, em funçªo do antimarxismo. Nun-
ca criticou abertamente o aumento dos gastos milita-
res e o apoio aos regimes latino-americanos autoritÆ-
rios por parte dos EUA, mesmo que lançasse críticas
genØricas ao materialismo ou aos excessos do capita-
lismo. Chegou ao ponto, em sua viagem ao Chile e à
Argentina, em 1987, de afirmar que a ditadura chile-
na era menos sangrenta do que a polonesa e de prati-
camente nªo se referir aos milhares de desaparecidos
em ambos os países.
AlØm disto, promoveu uma centralizaçªo in-
terna, que desestimulou a prÆtica de açıes pastorais
voltadas para questıes específicas da realidade em que
se encontrava a Igreja, como a Teologia da Liberta-
çªo, na AmØrica Latina. Esta atitude gerou a retraçªo
do esforço missionÆrio.
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Concomitante a esses processos, principal-
mente após o fim da Guerra Fria, com a ausŒncia do
socialismo real, a prÆtica política vigente no Ocidente
foi a de desmantelar as estruturas pœblicas de bem-
estar social, edificado em dØcadas, com o conseqüente
aumento da pobreza e da desigualdade, sempre fa-
vorecendo os aspectos negativos do inexorÆvel pro-
gresso tecnológico.
Sem o amparo do Estado
e da Igreja, desapercebida para
acompanhar a nova massa de de-
samparados, estes se voltam para
um transcendentalismo puro, de
inspiraçªo local ou regional: o
neopentecostalismo, que cresce
em ritmo alarmante, na visªo da
Igreja, incapaz de rearticular uma
reaçªo à altura no seu papel
evangelizador.
Ainda no campo político,
a Igreja complica-se, à medida que
o ideÆrio da Terceira Via, hoje no
poder, tem posiçıes francamente
liberais em relaçªo a questıes
comportamentais, que se chocam
com as da Igreja, dificultando o di-
Ælogo.
É uma situaçªo de crise, abafada, mas nªo
suprimida, pelo carisma de Joªo Paulo, com sua habi-
lidade de comunicador e com suas freqüentes viagens
a todos os continentes, visitando católicos e nªo ca-
tólicos, a fim de estabelecer um diÆlogo construtivo
com todos esses segmentos.
Para a Igreja manter seu papel mundial tam-
bØm em assuntos terrenos, Ø necessÆrio o envolvimento
com as questıes sócio-econômicas, de modo que in-
tervenha no processo político para combater a desi-
gualdade e a corrupçªo. Um aspecto importante Ø a
diversificaçªo geogrÆfica do ColØgio Cardinalício, isto
Ø, a diminuiçªo da participaçªo de italianos na esco-
lha do próximo pontífice. Segundo o próprio Papa Joªo
Paulo II, essa diversidade Ø o sinal de que a palavra de
Deus deve ser levada às mais distintas regiıes do
mundo.
Apesar do perfil mais
internacionalista do ColØgio, a es-
colha deve recair sobre alguØm de
perfil conservador, como o atual
Papa. Isto Ø conseqüŒncia da polí-
tica de escolha de Joªo Paulo II, que
nomeou 124 dos 135 cardeais ap-
tos a votar no processo eleitoral.
Os outros cinqüenta existentes,
por terem mais de 80 anos, nªo
votam e podem participar apenas
das congregaçıes gerais, que sªo
os debates que antecedem o
conclave.
Desta forma, o sØculo se
inicia para a Igreja com duas difi-
culdades: no campo terreno, reto-
mar sua inserçªo na vida cotidia-
na, com vistas a lutar contra a de-
sigualdade crescente que os pro-
cessos políticos atuais mantŒm, de modo que a mai-
or parte da populaçªo possa ter acesso à cidadania
plena, com os benefícios tecnológicos que o proces-
so de globalizaçªo traz; no campo espiritual, atualizar
a mensagem religiosa, de forma que o
transcendentalismo supere o misticismo praticado
pelas inœmeras seitas que surgem nesse ambiente de
desesperança social, econômica e política. Ambos os
processos devem ser concomitantes: eis o desafio da
nova Igreja e do futuro Papa.
Sem o amparo do




estes se voltam para um
transcendentalismo




alarmante, na visªo da
Igreja, incapaz de
rearticular uma reaçªo à
altura no seu papel
evangelizador.
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